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A COLEÇÃO SUA ESCOLA  
TEM HISTÓRIA

A Coleção Sua Escola tem História reúne os resultados do projeto 
de mesmo nome que recebeu suporte do Edital de Apoio à Melho-
ria das Escolas da Rede Pública Sediadas no Estado do Rio de Janeiro 
(2021-2024), financiado pela Fundação Carlos Chagas Filho de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj). O ponto de partida 
foi promover o levantamento de estudos e pesquisas relacionados à 
memória e às histórias das escolas fluminenses, de suas experiências 
pedagógicas e da participação de seus sujeitos, promovendo a divulga-
ção sistemática deste conteúdo ao público em geral.

Com uma equipe de quatro professores da educação básica, com bolsa 
de Aperfeiçoamento Técnico – Faperj, mais sete bolsistas de Iniciação 
Científica – Faperj, duas bolsistas Jovens Talentos – Faperj  e uma bol-
sista de extensão Profaex-UFRJ, além das coordenadoras do projeto, 
professoras da UFRJ e da Uni-Rio, foi possível realizar os levantamen-
tos das histórias das quatro escolas conveniadas: o Colégio Estadual 
Dr. Feliciano Sodré (São Pedro da Aldeia - RJ); o Colégio Estadual Iná-
cio Azevedo Amaral (Rio de Janeiro - RJ); a Escola Estadual Professora 
Cordélia Paiva (Duque de Caxias – RJ); e o Colégio de Aplicação da UFRJ 
(Rio de Janeiro – RJ). As instituições estão localizadas em diferentes 
regiões do estado e atendem aos ensinos fundamental e médio, assim 
como à formação de professores no curso Normal. Isso garante uma 
boa diversidade de questões e certa abrangência às atividades didáti-
cas desenvolvidas, como se pode ser comprovado ao observar os temas 
abordados nos outros e-books da coleção.

Forjado nesse intercâmbio, os resultados do projeto articulam refle-
xões e ações atinentes ao ensino da história e à formação de profes-
sores em articulação com as atividades de pesquisa e extensão. Para 
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além de um site e da divulgação nas redes sociais – Facebook e Insta-
gram – os e-books visam promover a divulgação dos conhecimentos 
produzidos ao longo do tempo de duração do projeto (2022-2024). Nes-
se intuito, alguns e-books abordam aspectos das histórias das escolas 
conveniadas a partir de fontes documentais, de depoimentos orais, 
fotografias, plantas arquitetônicas e trabalhos de alunos, entre outras. 
Além disso, divulgam as atividades didáticas que foram experimenta-
das nessas escolas, tais como aulas especiais e oficinas, compondo o 
repertório de temas abordados.

Consideramos que a escola pública é uma instituição potente para a 
construção de um modelo de educação e de sociedade democráticos. 
Essa ideia ganha centralidade redobrada diante dos ataques que a es-
cola pública, os professores e a pesquisa científica vêm sofrendo nos 
últimos anos, sobretudo a partir do ano de 2016, quando as escolas, os 
professores e as universidades públicas foram duramente atacados e, 
junto com eles, o conhecimento científico. Nesse contexto adverso, o 
estímulo ao desenvolvimento das atividades de extensão universitária 
e de divulgação do conhecimento produzido a partir do desenvolvi-
mento de pesquisas científicas se tornou um imperativo.

Em tempos pós-pandemia, ainda marcados pela circulação de falsas 
informações e de ideias prejudiciais à saúde física e mental, reforça-se 
a importância do uso dos equipamentos de informática e das mídias 
digitais na comunicação com os alunos, com os nossos parceiros pro-
fissionais e com o público em geral, de modo a divulgar os conheci-
mentos balizados pela pesquisa científica e pelos saberes escolares. A 
série de e-books - livros virtuais e gratuitos - atende, assim, aos obje-
tivos que nortearam o projeto Sua Escola tem História, entre os quais 
destacamos os seguintes:

Promover a preservação da memória e da história da educação, por meio do 
conhecimento e do registro de experiências pedagógicas relevantes; de 
lutas pelo direito à educação e de políticas educacionais que permear-
am as histórias de nossas escolas; 
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Reconhecer o protagonismo dos sujeitos escolares, buscando dar visibili-
dade às suas memórias, expertises e opiniões;

Chamar a atenção do público, em geral, para a importância da instituição 
escolar no acesso aos códigos letrados e às informações científicas, tão 
centrais na vida contemporânea;

Dar maior visibilidade ao conhecimento da história das escolas, tendo em 
vista que esse conhecimento atribui sentido ao seu trabalho de social-
ização, de disseminação dos conhecimentos científicos e de construção 
de cidadania.

O volume 4 da Coleção Sua Escola tem História reproduz o Guia para a 
organização de um Centro de Memória Escolar que apresenta um mo-
delo proposto pelo autor, Professor Rodrigo Correa para compor a sua 
dissertação de mestrado e que, agora, compõe este Ebook com vistas a 
promover uma divulgação ainda mais ampla de seu esforço. Confor-
me observou o autor na Introdução ao Guia, nem sempre a criação de 
um Centro de Memória Escolar é valorizado pela Direção, por vezes tão 
preocupada com os problemas do presente que não atribui valor ao 
que o conhecimento do passado ensina. Ademais, existem muitas ou-
tras maneiras e métodos de compor um espaço, um marco de rememo-
ração e de reafirmação da identidade historicamente construída por e 
em cada escola.  A esse respeito, cada um das quatro escolas articula-
das a este Projeto apresentou direta ou indiretamente, uma alternativa 
de resgate e preservação de sua história.  Tendo em vista as condições 
existentes em cada instituição, o presente Guia pode ser utilizado, no 
todo ou em parte, como forma de envolver os alunos e o ensino em 
atividades nessa linha e como inspiração e reflexão sobre o valor do 
patrimônio educacional, por vezes escondido em nossas escolas. Que 
eles se tornem visíveis e ativos, é o que desejamos.

Libânia Xavier
Coordenadora

Projeto Sua Escola tem História

Nailda Marinho
Vice-coordenadora

Projeto Sua Escola tem História
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SOBRE ESTE GUIA 

O “Guia prático para construção de um centro de memória escolar” é 
um produto acadêmico oriundo do Programa de Mestrado Profissio-
nal em Ensino de História na Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(PROFHISTÓRIA – UFRJ). Ele foi escrito após a experiência que vivi ao 
construir um centro de memórias escolar na escola em que lecionava, 
o CIEP 228 Brizolão Darcy Vargas, na cidade de Duque de Caxias, Rio 
de Janeiro.

O PROFHISTÓRIA é um programa de mestrado em rede, que reúne 
universidades do Brasil e é recomendado pela Coordenadoria de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES), como o objetivo 
de proporcionar formação continuada para professores de História da 
Educação Básica, oferecendo a esses professores uma qualificação que 
os auxilie em suas tarefas cotidianas.

A rotina do trabalho letivo envolve não apenas dar aula, mas principal-
mente planejar lições, corrigir trabalhos, testes e provas de discentes, 
produzir relatórios burocráticos, lançar notas em documentos físicos 
e eletrônicos e lidar com conflitos e questões psicológicas que surgem 
em sala de aula. Invariavelmente, toda essa cadeia de tarefas não é 
acompanhada de adequada remuneração, de segurança, de boa qua-
lidade de vida, o que acaba sobrecarregando o professor com preocu-
pações que impactam tanto no seu desempenho profissional, quanto 
em aspectos de sua vida pessoal. É bastante comum que essa rotina 
repetitiva, maçante e estressante o coloque em uma cadeia de ações 
sem reflexão, como em uma espécie de “modo automático”.
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Neste sentido, o professor que tem a possibilidade de ingressar em um 
programa de pós-graduação strictu sensu como o PROFHISTÓRIA tem 
a oportunidade de sair desse “modo automático”, refletir a respeito de 
suas ações pedagógicas e entrar em contato com teorias do Ensino de 
História que o auxiliarão no desenvolver de uma prática profissional 
mais dinâmica, assertiva e prazerosa.

Por isso, quem participa do PROFHISTÓRIA como aluno é incitado a 
elaborar uma dissertação de mestrado no campo de estudos do Ensino 
de História e a fazer um produto acadêmico que se relacione com esta 
dissertação e que possa ser reproduzido e adaptado em outros contex-
tos educacionais.

Em minha experiência como aluno desse curso de pós-graduação 
(de 2016 a 2018) tive a orientação da professora Dra. Warley da Costa 
(UFRJ), que antes de ser professora universitária trabalhou vários anos 
na educação básica. A expertise da professora Warley da Costa em te-
mas relativos à história local foi essencial na orientação dos caminhos 
que percorreria em minha dissertação, pois no início do curso embora 
ainda não houvesse definição sobre qual produto acadêmico eu faria, 
já havia dentro de mim o desejo de trabalhar com algo relativo à his-
tória da própria escola em que eu lecionava, o CIEP 228 Brizolão Darcy 
Vargas. Em paralelo à orientação da professora Warley, as disciplinas 
teóricas do PROFHISTÓRIA me forneceram os referenciais teóricos 
que alicerçaram a escolha do tema trabalhado e dos produtos acadê-
micos que apresentei ao final do curso. 

Em 2016, alguns dias depois de ingressar nessa pós-graduação, ocorreu 
uma greve dos professores da rede estadual de ensino do Rio de Janeiro. 
A greve visava melhores condições de trabalho, convocação de pessoal 
de apoio (inspetores, porteiros, merendeiras e auxiliares administrati-
vos), mais segurança, melhoria nas infraestruturas das escolas, reajuste 
salarial e manutenção do antigo calendário de pagamento, que havia 
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mudado, sem aviso prévio, do segundo dia útil para a segunda quinze-
na de cada mês. Esse movimento foi, até então, a maior greve da histó-
ria da rede de ensino do Rio de Janeiro (de março a julho de 2016). 

Para prestar contas à comunidade escolar e explicar aos nossos alunos 
sobre os motivos do prolongamento dessa greve, nós professores do 
CIEP nos comprometemos a nos reunir periodicamente com os alunos 
e seus responsáveis para justificar o porquê do nosso movimento e an-
gariar apoio da população à nossa pauta de reivindicações. 

Em uma dessas visitas, explicamos para os alunos da primeira série do 
Ensino Médio que a infraestrutura do CIEP estava em condições mui-
to precárias, que o prédio da escola havia se deteriorado ao longo de 
quase 30 anos e que a falta de manutenção havia provocado, inclusi-
ve, a interdição da biblioteca do colégio, em 2012. Deixamos claro que 
nossa luta também era motivada por estas condições. Alguns alunos 
dessa série me questionaram o porquê de a situação ter se agravado 
tanto. Surgiu ali uma ideia: investigar o passado do CIEP Darcy Vargas, 
contextualizando as transformações ocorridas nele e fazer a ligação 
dessas transformações com a História do Brasil e do Rio de Janeiro, va-
riando as escalas de análise (REVEL 1998).

Os alunos foram incluídos como protagonistas nesse processo de in-
vestigação histórica das transformações sofridas pela escola em que 
estudavam. As pesquisas dos alunos envolvidos nesta ação educacio-
nal resultaram na criação coletiva de um espaço físico nomeado “Cen-
tro de Memórias Darcy Vargas”, dedicado à história e às memórias do 
CIEP 228 Brizolão Darcy Vargas, localizado em Saracuruna, município 
de Duque de Caxias, Rio de Janeiro. 

Para compor o acervo desse Centro de Memórias foi produzida uma ex-
posição de fotos, comparando o passado e o presente do CIEP 228, um 
conjunto de textos, que narram a história dessa escola e um documen-
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tário com entrevistas realizadas pelos próprios alunos. Além de abran-
ger a história institucional da referida escola, esta pesquisa abordou 
parte da história dos Centros Integrados de Educação Pública (CIEPs), 
explicitou as concepções pedagógicas que inspiraram esta modalidade 
de escola, de autoria de Darcy Ribeiro, e descreveu todo o processo de 
elaboração e construção de um ambiente educacional dedicado ao En-
sino de História, tendo como trilho condutor o diálogo entre diferentes 
tipos de escrita da história: a Micro-história e a História Oral.

Infelizmente, menos de um ano após a criação desse ambiente educa-
cional, em 2019, o CIEP Darcy Vargas foi surpreendido por uma mu-
dança na equipe de direção da escola feita pela Secretaria de Estado 
de Educação. A direção democraticamente eleita foi substituída à re-
velia (sem um novo processo de eleição) por um novo diretor, vindo 
de outra unidade escolar, que montou outra equipe pedagógica. De-
vido à pouca vocação democrática dessa nova equipe de gestão esco-
lar, foram organizadas várias assembleias de professores da escola, de 
alunos e seus responsáveis para exigir uma nova eleição de diretores. 
Fomos sumariamente ignorados. O Governo do Estado do RJ, alinhado 
à nova gestão federal do Brasil nos deu uma pequena demonstração do 
que estava por vir nos anos seguintes: uma postura autoritária, pouco 
transparente e de perseguição a opositores político-ideológicos.

O ambiente de trabalho foi se tornando cada vez mais insustentável. 
Mobílias eram removidas, salas eram trocadas de lugar sem comuni-
cação prévia e quem se opunha era atacado com frases como “NÃO 
ESTÁ SATISFEITO? PEÇA TRANSFERÊNCIA”. Impossível não fazermos 
um paralelo com o slogan da nefasta ditadura militar no Brasil (1964 – 
1985): “BRASIL: AME-O OU DEIXE-O!”. 

Pouco a pouco, o espaço do Centro de Memórias Darcy Vargas foi, gra-
dativamente, se tornando novamente um depósito de carteiras quebra-
das e objetos inutilizados. Nossa resistência era abalada cada vez que 
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pisávamos na escola. Eu, que no início de 2019, havia me mudado para 
a cidade de Cabo Frio, na Região dos Lagos, a 165km do CIEP Darcy Var-
gas fui ficando cada vez mais triste e desmotivado em permanecer na-
quele ambiente profissional. Em novembro do mesmo ano, com a “aju-
da” da pessoa que ocupava a direção, mesmo amando o CIEP, “deixei-o”.

Toda a experiência adquirida no processo de confecção e execução 
dessa empreitada pedagógica frutificou-se no “Guia prático para a 
construção de um centro de memória escolar”, um despretensioso e 
simples roteiro dedicado a facilitar a vida de qualquer professor ou 
professora que queira envolver seus alunos em atividades pedagógi-
cas que abordem a história local, a história oral e a variação de escalas 
de observação.

Em 2022, após um convite da professora Libânia Xavier (UFRJ) passei a 
integrar o projeto “Sua Escola tem História”. Essa iniciativa é um pro-
jeto de extensão vinculado à Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em parceria com o Núcleo de Estudos 
e Pesquisas em História da Educação Brasileira – NEpheB da Univer-
sidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Uni-Rio, financiado pela 
Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
de Janeiro (FAPERJ). 

Minha contribuição para essa nova empreitada acadêmica consiste em 
vincular o ensino de história com a prática de pesquisa, utilizando a 
metodologia da história oral na perspectiva de abordagem da história 
local. O local escolhido dessa vez foi meu novo ambiente profissional 
desde 2019, o Colégio Estadual Doutor Feliciano Sodré, na cidade de 
São Pedro da Aldeia (RJ). Como a ideia é criarmos um lugar de memó-
ria, com a história dessa instituição escolar, a revisitação ao trabalho 
desenvolvido no CIEP 228 e ao “Guia prático para a construção de um 
centro de memória escolar” foi mais que oportuna.
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Como ocasionalmente recebo mensagens de professores que leram 
minha dissertação de mestrado e utilizaram o guia que criei para cons-
truírem centros de memórias em suas escolas, surgiu a ideia de repu-
blicarmos esse material em formato de e-book para facilitar a consulta 
de quem queira se aventurar pelas mesmas searas.

Com escrita simples e objetiva, o guia fornecerá a você professor (a) 
um compilado de sugestões e ferramentas teóricas do campo da Pe-
dagogia e do Ensino de História para o planejamento e execução da 
construção de um centro de memórias escolar.

Boa leitura e mãos à obra, professor (a)!



2

Ensinar História em uma era em que vivemos o que François Hartog 
chamou de um “regime de historicidade presentista” (HARTOG, 2015) 
é um verdadeiro desafio. Jovens e adolescentes, tão acostumados ao 
acesso de informações com apenas um clique e poucos segundos, 
enxergam o conhecimento histórico como algo natural, que sempre 
existiu e que sempre estará à disposição para simples consulta. O pas-
sado, devorado pelo presente, está acessível para qualquer pessoa que 
tenha acesso à internet. Em um clique, é possível visitar, virtualmen-
te, museus pelo mundo, acessar documentos oficiais da participação 
brasileira na Segunda Guerra Mundial ou assistir o famoso discurso 
de Martin Luther King Jr. na escadaria do monumento a Abraham 
Lincoln, após a Marcha para Washington por Emprego e Liberdade, 
em 1963. A sensação de disponibilidade constante de acesso a estes e 
outros lugares, documentos e acontecimentos históricos provoca nos 
alunos da educação básica a falsa sensação de que não há sentido em 
se estudar História, uma vez que “tudo” está acessível para ser consul-
tado a qualquer momento.   

Em contrapartida a toda a abundância de informações e registros de 
eventos históricos considerados marcos da humanidade, que paira na 
internet, existe escassez na disponibilidade de materiais ou registros 
históricos no âmbito da esfera local (bairros, sub-bairros, ruas, etc.). 
Quando se trata da história de uma instituição escolar, por exemplo, a 
menos que esta tenha sido frequentada por alguma notória celebrida-
de ou marcada por alguma tragédia, há um vazio quanto aos registros 
de sua fundação e as constantes permanências e mudanças sofridas 
neste espaço. É, justamente, nesta escassez de produção de história no 

A LANTERNA DO PASSADO  
ILUMINANDO O PRESENTE
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âmbito local, que existe um campo fértil para o desenvolvimento de 
pesquisas e para a adoção de estratégias pedagógicas com a finalidade 
de tornar o ensino de História mais dinâmico, crítico, criativo e origi-
nal, que proporcione o desenvolvimento da consciência histórica nos 
alunos e das capacidades de ensino dos professores.

Pensando nestas e em outras questões, este guia foi criado a partir da 
vivência de uma experiência pedagógica que utilizou como metodolo-
gia a pesquisa de História Local, o emprego da História Oral e a aborda-
gem da Micro-história no ambiente escolar. Tal experiência resultou 
na criação do Centro de Memórias Darcy Vargas, um espaço localizado 
no Centro Integrado de Educação Pública 228 Brizolão Darcy Vargas, 
em Saracuruna, cidade de Duque De Caxias, Rio de Janeiro, destinado 
à produção de pesquisas, análise de fontes históricas, preservação da 
memória local e produção de saber histórico escolar. Embora o princi-
pal escopo do trabalho que deu origem ao Centro de Memórias Darcy 
Vargas tenha sido a História da instituição escolar, o guia aqui propos-
to não se limita, necessariamente, ao recorte de estudos sobre institui-
ções escolares e abre a possibilidade de se trabalhar com uma ampla 
variedade de temáticas como, por exemplo, a História de um bairro, a 
História do patrimônio material (clube, praça, igreja, etc.) e imaterial 
(uma dança, um ritual religioso, uma técnica artesanal, etc.) de uma 
comunidade, a História de alguma personalidade local, entre outras.

A seguir serão apresentadas aos professores de História, da educação 
básica, sugestões para a criação de um recinto semelhante em qual-
quer ambiente escolar, adaptável à realidade dos recursos, espaços e 
tempo disponíveis de acordo com a localidade em que será instalado. 
Portanto, cada uma das propostas aqui sugeridas não constitui um 
conjunto de regras, mas apenas um roteiro de sugestões em uma se-
quência didática, formulada a partir de ideias que poderão ser aprovei-
tadas em projeto pedagógico deste porte.



1 3 4 7652

18Guia Prático para a Construção de um Centro de Memória Escolar

Público-alvo

Docentes de História, da educação básica, que lecionem no segundo 
segmento do ensino fundamental ou no ensino médio. 

Objetivos gerais

Este guia tem como objetivos gerais apresentar um conjunto de suges-
tões de atividades que servirão para a criação de Centros de Memória 
em ambientes escolares.

Objetivos específicos

Incentivar a criatividade e a liberdade docente, facilitar a promoção 
do desenvolvimento da consciência histórica dos alunos através de ati-
vidades que proporcionem uma aprendizagem que alie as teorias da 
História à prática de ensino, e que torne o conteúdo ensinado atrativo, 
divertido e colaborativo.

Conscientizar professores de História, da educação básica, de que o es-
tímulo à participação de alunos em atividades de produção coletiva de 
pesquisas históricas locais pode demovê-los do papel de sujeitos pas-
sivos no processo ensino-aprendizagem e torná-los sujeitos históricos 
participantes do conhecimento escolar.
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O Centro de Memória Escolar é um ambiente destinado à preservação 
da memória local e institucional da escola onde ele for construído. 
Mais do que um espaço repleto de objetos, documentos ou fotografias 
que apenas fazem alusão a um passado pouco relacionado com a rea-
lidade dos alunos, este recinto também se configura como o produto 
de um projeto pedagógico cooperativo que pode contar com a parti-
cipação de alunos, funcionários, membros da comunidade escolar e 
professores de diversas disciplinas.

Além de servir para a preservação da memória, o Centro de Memória 
também pode ser definido como um espaço em que, a partir da análi-
se de fontes históricas encontradas e produzidas em conjunto, os pro-
fessores possam orientar pesquisas conduzidas por seus alunos, e que 
funcione como uma espécie de “laboratório de História”, no qual os 
alunos podem vivenciar as primeiras experiências investigativas no 
campo do conhecimento da História. 

A vivência do processo pedagógico de elaboração, criação e montagem 
de um ambiente deste tipo pode permitir que os alunos compreendam 
que o conhecimento histórico não é algo natural, mas uma operação 
científica que segue com rigor procedimentos e metodologias especí-
ficas. Inserir os alunos neste processo pode ser uma excelente maneira 
de tornar o aprendizado de História significativo e relevante em suas 
vidas e permitir que eles se sintam protagonistas neste processo.

O QUE É UM CENTRO DE MEMÓRIA  
ESCOLAR?
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JUSTIFICATIVAS LEGAIS

A Lei nº 9394 de 1996, também conhecida como Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB), na qual os incisos II e III do arti-
go 3º determinam, respectivamente, que o ensino deve ser feito tendo 
os seguintes princípios como base: a “liberdade de aprender, ensinar, 
pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber” e “o plu-
ralismo de ideias e concepções pedagógicas”.

Além da LDB, as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 
(2013) defendem que a boa qualidade da educação é uma questão de 
Direitos Humanos, pois uma boa educação é um direito fundamental 
que deve ser relevante, pertinente e equitativo, tendo em vista que, a 
aprendizagem deve atender tanto às demandas sociais, quanto ao de-
senvolvimento pessoal. Segundo tais diretrizes, alguns dos requisitos 
para que esta qualidade seja atingida são:

I – revisão das referências conceituais quanto aos diferentes espaços e tem-

pos educativos, abrangendo espaços sociais na escola e fora dela; II – con-

sideração sobre a inclusão, a valorização das diferenças e o atendimento à 

pluralidade e à diversidade cultural, resgatando e respeitando os direitos 

humanos, individuais e coletivos e as várias manifestações de cada comuni-

dade; III – foco no projeto político-pedagógico, no gosto pela aprendizagem, 

e na avaliação das aprendizagens como instrumento de contínua progressão 

dos estudantes; [...] (MEC, 2010)

Cabe ao professor de História, que desempenha o papel de educador 
muitas vezes aliado ao de formador de opinião, implementar uma edu-
cação que forneça ao alunado uma perspectiva crítica que “desnaturali-
ze” o social e quebre a leitura de mundo baseada no senso comum. En-
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tendendo-se perspectiva crítica como a capacidade de observar o mundo 
e as transformações ocorridas no campo social, fazendo uma conexão 
direta ou indireta com eventos que fazem parte do processo histórico.
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Frequentemente, as aulas de História tradicionais são associadas à 
memorização de datas, acontecimentos, nomes de personalidades 
heroicas e feitos políticos ou militares. Nesta concepção de ensino, 
os professores são os seres portadores do conhecimento e os alunos 
“receptáculos vazios” prontos para serem preenchidos pela sabedoria 
dos docentes. O internacionalmente reconhecido pedagogo brasilei-
ro, Paulo Freire chamou este tipo de educação de “educação bancária”. 
Segundo Paulo Freire (1987), a “educação bancária” é aquela em que o 
conhecimento é algo que pode ser depositado pelo professor no aluno 
num gesto de doação, portanto nesta modalidade educacional o aluno 
é considerado como uma “tabula rasa”.

Esta lógica implica em conceber o aluno como um ser ignorante que 
necessitaria da ajuda de um ser superior, o professor. Este por sua vez 
agiria como um benfeitor, que depositaria todo seu conhecimento no 
aluno, enquanto o aluno, um ser ignorante, seria o beneficiado deste 
“depósito”, o conhecimento.

Ao analisar as práticas pedagógicas brasileiras, Freire chegou à con-
clusão de que muitos professores do Brasil praticavam a “educação 
bancária”. É justamente a esta prática pedagógica que Paulo Freire se 
contrapõe e propõe um novo modelo, que considere o aluno o prin-
cipal motor da engrenagem educacional: a “educação libertadora” 
(FREIRE, 1987).

Esse tipo de educação não encara os alunos como seres vazios, sem co-
nhecimento prévio e nem tampouco o educador como um ser pleno de 
conhecimento que está presente na escola para transmitir a sabedoria.

JUSTIFICATIVAS PEDAGÓGICAS
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Segundo este modelo, ninguém educaria a ninguém, mas os homens 
educariam a si mesmos e se educariam entre si, tendo o mundo (a rea-
lidade) como mediadora desta educação. Desta forma de acordo com 
Paulo Freire:

[...] A educação que se impõe aos que verdadeiramente se comprometem 

com a libertação não pode fundar-se numa compreensão dos homens como 

seres ‘vazios’ a quem o mundo ‘encha’ de conteúdos; não pode basear-se 

numa consciência especializada, mecanicistamente compartimentada, mas 

nos homens como ‘corpos conscientes’ e na consciência como consciência 

intencionada ao mundo. Não pode ser a do depósito de conteúdos, mas a da 

problematização dos homens em suas relações com o mundo. (1987, p.38)

Outra teórica que defende a pedagogia de projetos é a professora Lú-
cia Helena Alvarez Leite, da Universidade Federal de Minas Gerais. Ela 
afirma que:

[...] Ao participar de um projeto, o aluno está envolvido em uma experiência 

educativa em que o processo de construção de conhecimento está integrado 

às práticas vividas. Esse aluno deixa de ser, nessa perspectiva, apenas um 

aprendiz do conteúdo de uma área de conhecimento qualquer. É um ser hu-

mano que está desenvolvendo uma atividade complexa e que nesse processo 

está se apropriando, ao mesmo tempo, de um determinado objeto do conhe-

cimento cultural e ser formando como sujeito cultural. (1996, p.2)

Portanto, podemos afirmar que quando os alunos participam ativa-
mente de um projeto pedagógico, ocorre o desenvolvimento de suas 
múltiplas inteligências e capacidades. Neste contexto, os professores, 
também, deixam de lado o papel de meros transmissores de conhe-
cimentos e se tornam sujeitos capazes de aprender com seus alunos 
novas formas de ensinar e de tornar o conhecimento histórico mais 
relente para seus discípulos.
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PASSO A PASSO PARA A CRIAÇÃO DE 
UM CENTRO DE MEMÓRIA ESCOLAR

Etapa 1

Selecionando um espaço

Deve se pensar no Centro de Memória Escolar como um ambiente nas 
dependências de uma escola dedicado ao estudo, preservação e divulga-
ção de trabalhos realizados por alunos, sob a orientação de seus profes-
sores de História. Diferente de um museu estático, empoeirado, sacrali-
zado e trancafiado dentro de uma escola, este espaço deve ser idealizado 
para constante utilização da comunidade escolar, seja para visitação, 
exposição ou realização de aulas práticas de pesquisa histórica.

Ao propor a criação de um Centro de Memória, você, que coordenará o 
projeto, deverá ter em mente que ações serão desenvolvidas no local e 
que peças irão compor o acervo, que ficarão disponíveis no recinto, de 
maneira temporária ou permanente. Com estas informações é possível 
que se tenha ideia das dimensões exigidas para acomodar além de ob-
jetos, as pessoas que circularão no interior do recinto. O ideal é que haja 
ao menos um espaço semelhante ao tamanho de uma sala de aula que 
comporte até 40 alunos de, aproximadamente, 35m2. Se não houver 
área suficiente, outras estratégias podem ser pensadas, como o reveza-
mento de acesso simultâneo limitado a 10 ou 20 pessoas, por exemplo. 

Preferencialmente, deve ser utilizado um local de fácil acesso para 
cadeirantes e pessoas com necessidades especiais de locomoção, com 
rampas, caso esteja em um nível superior, corrimãos e sinalização no 
solo para pessoas com deficiências visuais. Mesmo que o ambiente 
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escolhido seja construído no nível do térreo, esses detalhes merecem 
atenção, já que a escola deve ser um ambiente inclusivo para pessoas 
com diversas características e tipos de necessidades. A ventilação tam-
bém é outro fator relevante ao pensarmos em montar um Centro de 
Memória, porque tanto a umidade e o calor em excesso podem danifi-
car parte do acervo criado, quanto pode prejudicar a saúde e o bem-es-
tar das pessoas que utilizarem este espaço. Atente para a iluminação, a 
incidência de raios solares e a circulação de ar dentro do recinto.

Antes que as ações, propriamente ditas, comecem a ser executadas, re-
comenda-se que você redija o projeto de criação do Centro de Memória 
embasando-o em justificativas amparadas na legislação educacional, 
nas teorias da pedagogia e nas teorias da História. Essas justificativas 
servirão de amparo, caso haja possíveis questionamentos à metodolo-
gia que você escolher adotar.

Por se tratar de um projeto construído coletivamente que contará com 
a administração de vários recursos, deve haver o consentimento da di-
reção geral para realização desta tarefa e, preferencialmente, o supor-
te da coordenação escolar, de funcionários que trabalhem na área de 
manutenção, articuladores pedagógicos e, se possível, de professores 
de outras áreas de conhecimento. Quanto mais pessoas estiverem en-
gajadas na elaboração e execução deste projeto, maiores são as possi-
bilidades de se antever a futuros problemas. Esses recursos humanos 
devem estar listados na redação de sua proposta pedagógica.

É necessário, também, que se compreenda que o processo de escolha 
da área em que ocorrerá a adaptação e decoração do espaço e a confec-
ção e montagem das peças, que o preencherão, deve passar também 
pela consulta aos alunos. Essa consulta conferirá a seu trabalho um 
aspecto mais democrático e participativo, instigando os discentes a to-
marem parte de ações que se seguirão, contribuindo para o desenvol-
vimento das habilidades sociais e de relação interpessoal de cada um.
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Resumo da etapa 1

	 Escolher um espaço com área igual ou superior a 35m2;

	 Adaptá-lo, se necessário, para atender às demandas  
de acessibilidade;

	 Atenção à ventilação, climatização, umidade e incidência de  
raios solares;

	 Envolver toda a comunidade escolar na construção, decoração  
e montagem do acervo.

Etapa 2

Criando o acervo

Escolhido o local de construção do Centro de Memória, chega a hora 
de se definir de que forma se dará a confecção do acervo que irá preen-
chê-lo. Um dos objetivos do projeto de criação de um Centro de Memó-
ria Escolar é tornar o ensino de História mais dinâmico e participati-
vo, portanto, nesta etapa, você deverá montar um roteiro de pesquisas 
sobre a história da instituição escolar e convidar os alunos a partici-
parem como protagonistas deste processo, desenvolvendo atividades 
de pesquisa das mais diversas naturezas (entrevistas, busca por fontes 
escritas, produção e procura de fontes imagéticas, pesquisas com ma-
teriais provenientes de arquivos oficiais ou familiares, etc.).

Durante o desenvolvimento deste projeto, o ideal é que os alunos 
aprendam a se relacionar com a escola em que estudam, de maneira 
que passem a encará-la como um objeto de pesquisa. Por isso, segue 
abaixo um roteiro de atividades que o auxiliará neste procedimento.
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Inventário

Para evitar maiores transtornos, antes de iniciar esta atividade, avise à 
coordenação escolar, aos demais professores, aos funcionários admi-
nistrativos, à direção geral, à equipe culinária e à equipe de apoio que 
os alunos de suas turmas, supervisionados por você, necessitarão de 
acesso às dependências da escola.

Recomendamos que, primeiramente, os alunos circulem pela esco-
la observando cada cômodo, cada espaço e cada material empregado 
nos móveis e na própria construção erguida, para que seja feito um in-
ventário dos recursos físicos disponíveis. Esta atividade pode ser feita 
em dois tempos de aula de 50 min. cada, e, dependendo do número 
de discentes nas turmas com as quais você trabalhe, é recomendado 
que os alunos sejam divididos em grupos de cinco ou seis, que deverão 
circular livremente por todas as dependências da escola nos primeiros 
50 min., registrando as observações visuais que fizerem por escrito. 
Peça, também, aos pequenos pesquisadores que relacionem uma lista 
de possíveis dificuldades que poderão surgir em caso de ausência de 
manutenção dos recursos inventariados.

Feitos os inventários, nos 50 min. restantes, solicite aos grupos que 
apresentem o resultado dessa pesquisa inicial, diante da turma, e 
quais percepções tiveram a respeito do espaço escolar, as condições da 
estrutura física, o material empregado na construção e os recursos fí-
sicos e financeiros necessários para a manutenção do funcionamento 
de tal instituição.

Colete o material produzido neste início de pesquisa, arquivando-o 
consigo, de preferência, na escola para evitar que ele se perca com os 
alunos. Posteriormente este material será utilizado para confecção de 
um painel ou banner, com as informações descritivas da escola.
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Investigação das origens da escola

Esta atividade terá como objetivo a investigação das origens da escola 
em que você atua, portanto esse é o momento de conscientizar os alu-
nos de que eles deverão ser rigorosos na produção e coleta de fontes 
que embasarão a pesquisa coletiva para que o resultado obtido esteja 
de acordo com o que se espera de uma pesquisa Histórica. 

Você deverá solicitar aos alunos que busquem, na comunidade, em 
suas casas, e nos arquivos escolares diversos registros da história da 
escola em que estudam. Peça a eles que recolham fotos antigas, produ-
zam fotos atuais, encontrem documentos escritos em jornais, em re-
vistas, e em diários oficiais, contendo dados a respeito da inauguração 
da escola, de seus primeiros funcionários, dos membros das primei-
ras equipes diretivas, e dos primeiros alunos. Também é recomendá-
vel que se faça a busca destes registros ao longo das diferentes eras da 
existência da escola.

Peças antigas de vestuário, como uniformes de alunos, funcionários e 
professores também poderão ser recolhidas, com a finalidade de que se-
jam ressaltados aspectos das mudanças culturais e sociais visíveis atra-
vés da moda. Outra recomendação é a consulta de arquivos familiares, 
desta forma, se houver a possibilidade, solicite aos alunos que recolham 
cadernos utilizados por antigos alunos, materiais escolares de diversas 
épocas e ferramentas empregadas no trabalho de professores e funcio-
nários administrativos escolares na época da inauguração da escola.

Para montar o panorama dos diversos contextos históricos em que a 
escola esteve inserida nas mais diferentes escalas (local, regional, na-
cional e internacional), solicite aos alunos que pesquisem sobre fatos 
relevantes na história do bairro, do município ou da região em que a 
escola foi construída. Deixe claro que não há a necessidade de se dar 
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destaque a personalidades reconhecidamente ilustres ou a feitos polí-
ticos, mas isto não impede que estes marcos da história oficial figurem 
em suas pesquisas. 

Solicite aos alunos que gravem entrevistas, conduzidas por eles mes-
mos, com depoimentos de ex-alunos, ex-funcionários, membros da 
comunidade escolar e funcionários mais antigos da escola. É melhor 
que se padronizem as entrevistas com, no máximo, três ou quatro per-
guntas abertas, para que cada depoimento dure no máximo de cinco a 
dez minutos. Após a identificação dos entrevistados, poderão ser fei-
tas perguntas como:

O que você sabe a respeito da inauguração dessa escola? 

Como você se relacionou com ela? Como aluno, responsável por algum aluno, fun-
cionário ou outro tipo de relação?

O que você achava da escola quando ela era recém-inaugurada e o que você acha hoje?

Qual é a importância dessa escola para o bairro onde ela foi construída?

Recomenda-se que o professor coordenador do projeto elabore um ter-
mo de cessão de direitos de imagens para ser assinado pelos entrevis-
tados, um termo de autorização dos responsáveis menores para que 
conduzam as entrevistas e outro de assentimento dos alunos menores, 
esclarecendo que o material criado só será utilizado mediante autori-
zação prévia. Imagens forjadas, depoimentos registrados sem consen-
timento ou apresentação de dados sem citação das fontes de origem 
não deverão ser aceitos. Toda esta atividade pode levar de um a dois 
meses para ser concluída.
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Análise do material criado

De posse do material coletado e produzido pelos alunos, você deverá 
coordenar os alunos na análise desse material do ponto de vista histó-
rico. Caberá a você orientá-los a registrarem por escrito as mudanças e 
permanências ocorridas no espaço físico da escola, ao longo dos anos 
em que ela esteve de pé, como eram as relações sociais no ambiente es-
colar nas décadas anteriores, como as pessoas se portavam, se vestiam 
e utilizavam o aparelho educacional.

É primordial que os alunos compreendam que deverão se comportar 
como pesquisadores, analisando e depurando o máximo de informa-
ções que eles puderem encontrar nos materiais recolhidos, relacio-
nando-os com o contexto histórico em que estavam inseridos. Solicite 
aos participantes desta pesquisa que selecionem as fotos, documentos, 
publicações, ferramentas e depoimentos mais emblemáticos ou curio-
sos, na perspectiva deles, a respeito da história da instituição escolar 
em que estudam. 

Resumo da etapa 2

	 Inventário dos recursos físicos disponíveis no espaço escolar;

	 Relacionar as dificuldades que podem ou poderiam ocorrer  
no cotidiano da escola pela falta de manutenção desses recursos;

	 Pesquisar sobre a origem da escola e coletar registros diversos  
como fotos, documentos e depoimentos de ex-alunos,  
ex-funcionários, ou funcionários mais antigos da escola;

	 Comparar a situação atual da escola com a situação no  
momento de sua inauguração e as mudanças e permanências n 
o espaço escolar desde então.
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Etapa 3

Montando o acervo no Centro de  
Memória Escolar

Após a conclusão das atividades da etapa anterior, chega o momento 
de montagem do acervo criado pelos alunos sob sua supervisão. Para 
facilitar o desenvolvimento desta etapa, você poderá selecionar uma 
equipe de no mínimo seis alunos, voluntários, que sejam, preferen-
cialmente, integrantes das turmas nas quais você leciona. É importan-
te que os alunos selecionados possuam boa relação interpessoal entre 
eles, comprometimento e habilidades manuais. Essa etapa pode durar 
dias ou semanas, dependendo do calendário escolar e da disponibili-
dade dos professores e alunos envolvidos no projeto, para executá-la 
no contraturno das aulas.

A ideia é que com os materiais produzidos e encontrados pelos alunos, 
possa ser organizada uma exposição diversificada, contendo textos, 
fotos e imagens, maquetes, objetos escolares e recursos de multimídia. 
Por isso, segue abaixo uma lista de materiais que poderão ser empre-
gados para esta finalidade.

Materiais para a exposição de fotos

Se houver a possibilidade de digitalização e ampliação das fotos en-
contradas em gráficas profissionais ou estúdios de fotografia, o ideal 
é que estas sejam feitas em tamanho A3 (30 cm x 40 cm) para facilitar 
a visualização das fotos selecionadas. Nesse caso serão demandadas 
molduras na quantidade das fotos selecionadas mais duas ou três de 
reserva, caso algumas se quebrem no processo de montagem. Essas 
molduras podem ser facilmente encontradas em lojas que vendam 
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quadros ou artigos de decoração residencial. Sugere-se que estas mol-
duras possuam vidros de proteção para as fotos, com a finalidade de 
preservação das mesmas.

Na hipótese de não haver a possibilidade de ampliação das fotos e tam-
pouco de aquisição de molduras, recomenda-se ao menos que elas se-
jam digitalizadas e impressas em folhas de papel A4 de boa qualidade, 
para que sejam coladas em papel cartolina, com suas legendas e de-
vidas descrições, contendo dados básicos, como, por exemplo, ano da 
fotografia, autor, local etc. No primeiro caso, uma furadeira, escadas, 
pregos e parafusos serão necessários e no segundo, material adesivo 
como fita dupla-face, cola ou fita crepe, auxiliará na fixação das fotos 
nas paredes do Centro de Memória. Se houver espaço suficiente, a ex-
posição pode ser organizada em diferentes ambientes, pelo critério da 
ordem cronológica, ou espalhada por todo recinto a critério dos orga-
nizadores da exposição. É importantíssimo que cada foto possua sua 
devida descrição. Se a escola possuir impressora em braile, faça cada 
uma dessas descrições nesta modalidade de escrita, para consulta de 
pessoas com deficiências visuais.

Muito cuidado na utilização de ferramentas como martelos, pregos ou 
furadeiras, dependendo da faixa etária dos alunos da equipe de mon-
tagem do espaço pedagógico, é melhor que estas sejam manipuladas 
pelo professor que estiver supervisionando esta etapa do projeto, para 
evitar acidentes.

Materiais para a exposição de objetos

Conforme mencionado anteriormente, os materiais e objetos recolhi-
dos pelos alunos através de suas pesquisas poderão integrar uma ex-
posição de objetos e ferramentas escolares utilizadas ao longo dos di-
versos anos de existência dessa instituição. Máquinas de datilografia, 
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retroprojetores, mimeógrafos, uniformes, cadernos e outras ferramen-
tas do cotidiano escolar irão compor esta parte do Centro de Memória.

É fundamental que cada uma das peças utilizadas seja apresentada 
com sua descrição básica, como, por exemplo, o ano de fabricação, seu 
inventor, o ano de utilização e a quem o objeto possuía. Também é re-
comendável que estes objetos estejam limpos e no melhor estado de 
conservação possível.

Havendo disponibilidade, os uniformes poderão ser apresentados em 
molduras de vidro, em manequins ou em cavaletes de madeira e vidro, 
tais quais os mobiliários utilizados em museus. Se possível, alguns 
alunos poderão confeccionar uma maquete em poliestireno expandi-
do, reproduzindo as dependências escolares, as ruas de seu entorno ou 
as salas de aula ou algum cômodo da preferência deles.  Para isso, além 
do poliestireno serão necessários alfinetes, canetas de colorir, massa 
de modelar, papel crepom e tesouras. Caso tenha alguma dificuldade 
em orientar os alunos neste processo, solicite ajuda de algum profes-
sor de Artes de sua escola.

Materiais para a exposição audiovisual.

Após você e os alunos fazerem a seleção dos depoimentos que foram 
gravados em vídeo, há a necessidade de pós-produção deste conteúdo. 
A pós-produção abrange a edição, a melhoria no áudio e nas imagens 
registradas e a legenda das falas contidas nos depoimentos. Talvez este 
seja o processo mais trabalhoso e cansativo, mas com toda a certeza 
você irá encontrar entre seus alunos alguém talentoso a ponto de se 
divertir com esta tarefa e executá-la primorosamente.

Para que não seja cansativo ao expectador, o ideal é que a edição final 
de todo material produzido e selecionado não ultrapasse 30 minutos; 
isto porque a partir dessa duração a atenção das pessoas que estiverem 
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assistindo poderá se dispersar e arruinar o objetivo do filme produzido.

A edição poderá ser feita através dos principais softwares dos smar-
tphones dos próprios alunos, por meio do programa Windows Movie 
Maker ou através do programa Sony Vegas Pro. Nos dois últimos casos, 
há a necessidade da utilização de um bom computador, com memória 
e processadores modernos, para a execução desta atividade. O proces-
so de edição é finalizado com a renderização do vídeo, que é a compila-
ção das partes selecionadas e a finalização das modificações feitas no 
tratamento das imagens e dos áudios selecionados.

Havendo espaço para exibição das entrevistas, de possíveis documen-
tos audiovisuais ou filmes históricos no Centro de Memória, recomen-
da-se a instalação de um projetor de multimídia ou televisão de no mí-
nimo 43 polegadas e de um aparelho de home theater, para amplificar 
o volume do som.

A pesquisa feita por escrito com a história do bairro, do município e da 
trajetória de existência da escola também pode ser exposta de manei-
ra visual, através da confecção de banners com dimensões de 1m2, que 
podem ser espalhados pelo ambiente de maneira aleatória ou configu-
rar uma seção dedicada exclusivamente a este material escrito. Se não 
houver a possibilidade de confecção deste tipo de material, a alternati-
va seria a utilização de papéis cartolina com a parte textual escrita em 
caneta pilot colorida.

Resumo da etapa 3

	 Fazer uma seleção do material recolhido e produzido;

	 Montar uma equipe de alunos voluntários;

	 Organizar o material empírico da pesquisa (documentos, vídeos, áudios, 
objetos etc.) a fim de criar um centro de memória da unidade escolar.
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INDICAÇÕES DE LEITURAS

Caro (a) professor (a), para auxiliar você no desenvolvimento do projeto 
de construção de um espaço nos moldes de um Centro de Memória Esco-
lar, segue uma lista com indicações de leitura, as quais fornecerão supor-
te pedagógico, teórico e metodológico para a execução desta atividade.

Ensinar História
(SCHMIDT, Maria Auxiliadora e CAINELLI, Marlene.  

Ensinar História. São Paulo, Ed. Scipione, 2009)

Escrita por Maria Auxiliadora Schmidt e Marlene Cainelli, esta obra é 
uma coletânea de propostas destinadas ao ensino de História e uma 
espécie de manual que ensina a ensinar História por meio de trabalhos 
com documentos.

_____________________________________________________________

O Ensino da História Local e os Desafios da  
Formação da Consciência Histórica

(SCHMIDT, M. A. O ensino da história local e os desafios da formação  
da consciência histórica. In: MONTEIRO, A.M.  et alii.  

Ensino de História; sujeitos, saberes e práticas.  
Rio de janeiro: Mauad Editora, 2007, 187-19)

Também escrito pela profª. Maria Auxiliadora Schmidt, neste texto a 
autora define os conceitos de História Local e de consciência histórica 
e apresenta um trabalho coordenado por ela, utilizando a História Lo-
cal como um potente recurso pedagógico.

_____________________________________________________________
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Manual de Atividades Práticas de  
Educação Patrimonial

(GRUNBERG, Evelina. Manual de Atividades Práticas de  
Educação Patrimonial / Evelina Grunberg. __ Brasília, IPHAN, 2007)

Publicado no ano de 2007, este manual tem como objetivo apresentar 
atividades que possam ser desenvolvidas com crianças, jovens e adul-
tos que frequentem ou não o ensino formal, para provocar neles uma 
atitude favorável para com os bens culturais que fazem parte do patri-
mônio cultural brasileiro.

_____________________________________________________________

Pedagogia do Oprimido 
(FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 

Rio de Janeiro, Ed. Paz e Terra, 1987)

Nesta obra, Paulo Freire critica a educação tradicional, que desconsi-
dera os saberes prévios dos alunos, e propõe uma nova forma de rela-
ção entre professores e alunos no processo de ensino/aprendizagem.

_____________________________________________________________

Professores de História –  
Entre Saberes e Práticas

(MONTEIRO, Ana Maria F. C. Professores de História:  
entre Saberes e Práticas. Rio de Janeiro, Ed. Mauad X, 2007)

Este livro é uma pesquisa sobre os modos como os professores de His-
tória mobilizam os saberes que dominam para ensinar o que ensinam. 
Sua autora, Ana Maria Monteiro, ilumina aspectos obscuros e desco-
nhecidos das formas de atuação na profissão docente.
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